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Continuamos a falar na liturgia de hoje,
6.º domingo do Tempo Comum, do
sofrimento e dos males que existem no
mundo, alguns dos quais já existiam no
tempo de Jesus e em maior escala

Um desses males é a lepra, como hoje
é o Covid-19. O médico divino era e
continua a ser Jesus. Os remédios estão
hoje ao nosso alcance, mais  acessíveis
que no tempo de Jesus.

Comcemos pela Lepra:
Flagelo que nos comove, desde os

tempos de infância.
Em pequenos ouvia falar na lepra como

um mal incurável, muito próprio dos
países quentes da África. Por isso, era
vulgar virem os missionários ao Semi-
nário que frequentava, apresentar-nos
"slides" (ainda não se falava em videos),
da sua situação em países de missão,
quase sempre referindo-se à África.

Mais tarde, como professor, fazíamos
com os alunos de Moral nas escolas,
campanhas de angariação de fundos para
as associações de combate à lepra:
Entre todas distinguia-se a Associação
de Raoul Follereau, o grande apóstolo
da lepra, que acabou também ele por
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A lepra, a pandemia e o médico Jesus
Por P. Armindo Patrão Abreu

morrer vítima da lepra  Via-se como
os alunos se empenhavam nessa
campanha que tinha os seus
"cofrezinhos" de papelão
espalhados pelas lojas comerciais
ou gabinetes médicos. O slogan
que se usava nessa altura era este
"com 5 mil escudos" cura-se um
leproso.

Atendendo a que 5 mil escudos
naquela altura corresponderiam
agora a 25 euros, continuo a afirmar
que "é fácil curar um leproso por
pouco dinheiro" não sendo esta
doença muito contagiosa, como era
antigamente, e contando ainda,
neste momento, com cerca de 200
e tal mil pessoas contagiadas no
mundo com a lepra.

A Igreja sempre teve um papel fun-
damental no combate a esta
doença, com as chamadas
"leprosarias". A título de curiosi-
dade, direi que a Igreja dirige ainda
atualmente no mundo 547 lepro-
sarias, segundo dados do último
Anuário Estatístico da Igreja. Elas
são assim...(continua na pág. 4)

 ....divididos: na África 198, na América
56 (total), na Ásia 285, na Europa 5 e
na Oceania 3.

As nações com o maior número de
leprosarias são: na África: República
Democrática do Congo (32), Madagas-
car (29), África do Sul (23); na América
do Norte: Estados Unidos (1); na Amé-
rica central: México (8); na América
central-Antilhas: República Dominicana
(3); na América do Sul: Brasil (17), Peru
(6), Equador e Colômbia (4); na Ásia:
Índia (220), Coreia (15); na Oceania:
Papua Nova-Guiné (3). (Agência Fides
26/01/2013)

Se a lepra foi (e é) um mal para a so-
ciedade, ela mostra-se menos perigosa
do que a Covid 19.

Se, por um lado, a lepra surge mais
nos países quentes, agora a Covid 19
ataca em todo o lado e é mais contagi-
osa que a lepra.

Para uma e outra doença, que tanto
se falou e há de continuar a falar, existe
um médico divino: Jesus Cristo. E ao
dizê-lo, não quero significar que Ele
tenha dotes de curandeiro ou médico
espe-cialista. A sua especialidade vem
do facto de nos alertar para a prática
dos bons princípios que, com certeza,
nos fazem entrar nos trilhos divinos e
desviar dos caminhos que nos possam
conduzir e males com que a sociedade
nos vai presenteando.

Por isso, e contextualizando com o
tema da eucaristia de hoje, direi que
atualmente temos várias derivas de lepra
e de leprosos: Há muitas espécies de
leprosos atualmente, que vivem “fora do
acampamento” da aceitação social e

são vítimas desta sociedade do
consumo e do sucesso. São aqueles
que não mais produzem e são vistos
como “um peso” social; por isso, são
colocados à margem. É o caso dos
viciados, idosos, doentes, deficientes,
entre outros.

Há outros tipos de lepra: medo e falta
de fé, falta de confiança e de aban-
dono em Deus; vícios e más ten-
dências; relacionamentos errados;
sexualidade banalizada e mal inter-
pretada; feridas emocionais e afetivas;
julgamentos e rótulos; corrupções.
drogas, roubos e outros crimes
sociais.

O médico divino terá, com certeza,
muitos pacientes. Nem que sejamos
nós, não hesitemos em abeirar-nos
d'Ele.

Eucaristias continuam a ser
transmitidas pelo Facebook
Dado as Igrejas continuarem

encerradas, não sabemos por quanto
tempo, temo-nos vindo a aperfeiçoar
nas técnicas de transmissão via
Facebook, ao alcande da maior parte
das pessoas interessadas nestas
coisas.
Assim, aos Sábados à tarde

(18h00) transmite-se a Eucaristia de
Curvos, pela página da Paróquia e
telemóvel do Gabriel.

Da mesma forma, aos domingos de
manhã, às 10h00, tramsmite-se a
Eucaristia da Igreja de Palmeira,
via Palmeirenses, mas pelo
telemóvel de Alice Moreira de Abreu
(ou seu marido Albino Pinheiral)

Interessem-se em assistir. Os mais
novos que ensinem seus avós a
usar o telemóvel.



Intenções de Missas
3.ª feira - 16: (Igreja), às 18h00 por:
- Aniv. Idalina Alice G. Agra  m.c. filha
Maria José
 - Pelas Almas  m.c. Confraria
 - Pais de Celina Martins (Manuel e
Laurinda) (2020)
5.ª - 18:às 18h00 por:
- Aniv. Ermelinda Maciel  m.c. nora
Paula Matos
- Henrique Dinis Sousa  m.c. viúva (2020)
- Pais (Joaquim e Prazeres) de Maria
José Miranda (2020)
Sábado - 20: às 18h00: vespertina
- Aniv. Laurentina Alves Lage  m.c. nora
Amélia
- Aniv. Inês Gonç. Rodrigues  m.c. pais
- Aniv. Januário José Gonçalves m.c.
neto Pedro

Servir o altar dia 20 Janeiro
Dia 20: Lila, Berto e Lília; Salmistas:
Carmo e Fernanda

Efemérides desta semana
- No dia 16 de Fevereiro,  de 1798, as
tropas de Napoleão (o mesmo das invas
oes francesas que andaram por cá e
deram origem à capela do Sr. dos
Desamparados em Palmeira (1825) e,
com certeza do Sr. dos Aflitos (1831)
em Curvos, tomaramm os Estados Pon-
tifícios, no tempo do Papa Pio VI, tendo
dificultado a vida ao seu sucessor Pio
VII, que foi impedido de inicialmente
entrar em Roma. Só o conseguiu
passados 2 anos (1802) após a sua
eleição. Mas em 1808 o Papa foi preso
por Napoleão e desterrado para Sabona,
passando Napoleão a governar os
Estados Pontifícios. Em 1813 o Papa
foi obrigado por Napoleão a assinar a
renúncia da investidura do imperador

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
4.ª F - 17: às 18h00 por:
4.ª feira de Cinzas: transmissão
da cerimónia pelo Facebook.
Para Curvos e Palmeira (Páfina
da Paróquia de Curvos e Palmei-
renses) em simultâneo. Jejum e
Abstinência
- Aniv. Idalina Alice G. Agra  m.c.
filho Tito
- Aniv. Júlia Maria Matos  m.c. mãe
- Por Maria Amélia Costa Cruz
(2020) terminou
- Pelas Almas  m.c. Confraria
 6.ª F - 19: às 18h00 (na Igreja)
- Aniv. Laurentina Pimenta da Lage
m.c. filho José
- Augusto Cardoso Lomba, esposa
Rosa e fiilhos  m.c. nora Leontina
- Maria Neiva  m.c. Joaquim Rosa
Domingo: 21: às 10h00:
- Aniv. Manuel Gonçalves Norelho
m.c. filha Maria dos Anjos
- Abílio M. Lomba  m.c. filhas
- Manuel Rossas e filho Manuel
m.c. filhas

Confraria das Almas
De acordo com a vontade dos
mesários da Confraria das Almas,
passará a haver uma missa sema-
nal pelas almas, às quartas-feiras,
para além da mensal no 1.º
domingo de cada mês

 Efemérides desta semana
Estou a colaborar na rubrica com este
nome, e que geralmente vem na pá-
gina de Curvos, dado o interesse ma-
nifestado por vários leitores que ma
têm aprovado nos seus comen-
tários. É uma maneira de visitarmos
a história, não apenas a eclesiásttica
como também a universal. Afinal, esta
é feita por homens (bons, maus ou
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sofríveis).
De realçar que tanto os maus como os
bons é que ficam mais na história, pelo
bem ou mal que fazem, enquan-to os
sofríveis mal são recordados.
Por outro lado, acontecimentos vividos no
passado e que ficaram marca histórica,
também merecem ser recordados, ou pela
positiva ou pela negativa, à semelhança
do que acontece com as pessoas.
Continuarei com esta rubrica, até para dar
satisfação aos interessados, esperando
que os mesmos sejam cada vez mais,
congratulando-me pelo facto deste sema-
nário estar ao serviço da cultura e do

património mundial, sobretudo deste país.

Não sabemos durante quanto tempo

as igrejas estarão fechadas
O encerramento das igrejas foi
"decretado" oela CEP (conferência
episcopal portuguesa ..ou seja o
conjunto dos bispos) e não pelo governo.
Já assim tinha acontecido em Março
passado, bem como a sua abertura em
finais de Maio, também pela CEP e não
pelo governo. Este ano, aconteceu a
mesma coisa. Foi a CEP a mandar
encerrar as Igrejas, como há-de ser a
CEP a ordenar a sua abertura. Não sabe-
mos quando. Pode até acontecer de não
coincidir com datas de desconfina-
mentos parciais ordenados pelo governo
Enquanto isso, temo-nos vindo a aper-
feiçoar nas técnicas de transmissão das
Eucaristia, via facebook. Por isso, seria
bom que os mais novos ensinassem os
familiares mais idosos a usar o face-
book das paróquias, a fim de poderem
participar nas transmissões que,
semanalmente, estão a ser levadas a
todas as casas, proporcionando uma
maior proximidade de uns com os outros
e todos com a paróqiuia.

devida ao papa, em troco de algumas
benesses monetárias. Mas em
1814, Napoleão foi derrotado pelas
tropas inimigas, o Papa voltou a
Roma e reagrupou a união dos
Estados Poontifícios que, segundo
creio, duraram até ao tempo de
Mussolini em 1923.
- No dia 17 de Fevereiro de 1673,
morre Moliére. Quem não se lembra
de quem foi Moliére? Foi um
dramaturgo francês, além de actor
e encenador, considerado um dos
mestres da comédia satírica. Teve
um papel de destaque na dramatur-
gia francesa, até então muito
dependente da temática da mitologia
grega. Molière usou as suas obras
para criticar os costumes da época.
É considerado o fundador indirecto
da Comédie-Française.
- No dia 18 de Julho de 1546: morre
Maertinho Lutero, o pais do
protestantismo.
No mesmo dia, mas 1986: dá-se a
1.ª transplantação cardíaca em
Portugal
Em 19 de Fevereiro de 1967 morre
o pai da bomba atómica, cha-
mado Princeton (americano) apenas
com 62 anos. Teria sido uma das
vítimas de Hiroshima ou Nagasaki,
no Japão, onde morreram 200 mil
pessoas na 2.ª grande Guerra?
No dia 20 de Fevereiro morre o
escritor portugês, açoreano de nas-
cença, chamado Vitorino Nemésio
o tal do "Se bem me lembro"  série
exibida entre 1970 e 1975, com pa-
lestras em que o professor e poeta
demonstra toda a sua eloquência e
dotes únicos de comunicador.


